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A importância da paz 
entre irã e EUA

EDITORIAL

A ausência de um acordo de ces-
sar-fogo entre Estados Unidos e Irã 
projeta um cenário de instabilidade 
prolongada com efeitos que extrapo-
lam, em muito, os limites do Oriente 
Médio. Trata-se de uma tensão que, 
ao permanecer sem solução diplo-
mática, compromete não apenas a 
segurança regional, mas também a 
previsibilidade da geopolítica e da 
geoeconomia mundial.

Sem um cessar-fogo formal, o 
risco de escalada militar permanece 
latente, alimentando um ambiente 
de incerteza que afeta mercados, 
cadeias produtivas e �uxos �nan-
ceiros internacionais. Investidores 
tendem a reagir com cautela diante 
de con�itos abertos, o que pode re-
sultar em retração de investimentos, 
aumento da volatilidade e elevação 
dos custos de �nanciamento para 
diversos países, sobretudo os mais 
vulneráveis.

No campo energético, os im-
pactos são ainda mais evidentes. A 
instabilidade nas proximidades do 
Estreito de Ormuz, corredor estra-
tégico por onde transita uma parcela 
signi�cativa do petróleo global, ten-
de a pressionar os preços internacio-
nais da energia. Esse movimento não 
apenas encarece combustíveis, mas 
também repercute em toda a cadeia 
produtiva, contribuindo para a in�a-
ção global e afetando diretamente o 
custo de vida das populações.

Além disso, a ausência de um 
acordo reforça a lógica de blocos e 
rivalidades, di�cultando a coopera-

ção internacional em temas urgentes 
como mudanças climáticas, segu-
rança alimentar e regulação econô-
mica. Potências globais podem ser 
arrastadas para o con�ito, direta ou 
indiretamente, ampliando o risco 
de uma crise de maiores proporções. 
Nesse contexto, organismos mul-
tilaterais perdem espaço, enquanto 
soluções unilaterais e ações militares 
ganham protagonismo.

Do ponto de vista geopolítico, 
a persistência do con�ito enfra-
quece a con�ança em mecanismos 
diplomáticos e em acordos interna-
cionais como instrumentos e�cazes 
de resolução de disputas. Isso cria 
um precedente perigoso, no qual a 
força passa a se sobrepor ao diálogo, 
incentivando outras nações a ado-
tarem posturas mais agressivas em 
suas relações exteriores.

Por �m, há um custo humano 
e social que não pode ser ignorado. 
A continuidade das tensões tende a 
agravar crises humanitárias, provo-
car deslocamentos populacionais e 
aprofundar desigualdades, especial-
mente em regiões já fragilizadas por 
con�itos anteriores.

Diante desse quadro, a não as-
sinatura de um cessar-fogo entre 
Estados Unidos e Irã não representa 
apenas a manutenção de um impas-
se bilateral, mas um fator de desesta-
bilização sistêmica. Em um mundo 
cada vez mais interdependente, a 
paz não é apenas desejável: é indis-
pensável para a sustentabilidade po-
lítica e econômica global.
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Pentecostes

Nós continuamos a celebrar e a viver a Páscoa 

até Pentecostes. O Tempo Pascal é estendido por 

mais cinquenta dias até o domingo de Pentecos-

tes. Neste período são celebradas três grandes 

festas: a Páscoa ou Ressurreição, a Ascensão e a 

Descida do Divino Espírito Santo (Pentecostes). 

José Ribamar Pinheiro Filho

Brasília - Distrito Federal

Presidente-dono do PSD, Gilberto Kassab 
abriu o jogo. Em evento do Bradesco disse que 
achará ótimo se  seu candidato à Presidência, Ro-
naldo Caiado, conseguir 15% no primeiro turno, 
o que daria ao seu partido um grande poder de 
barganha na hora de oferecer apoios na rodada 
decisiva: “São 15% que nós vamos chamar al-
guém, porque essa alternativa ela é séria, e falar: 
‘olha, nós vamos apoiar porque nós queremos 
isso, isso, isso’”.

A reiteração do “isso” é, até para maus entende-
dores, uma versão resumida e atualizada do trecho 
da oração de São Francisco de Assis  apropriado 
— ó pecado mortal! — pelo ex-deputado Roberto 
Cardoso Alves, o padroeiro e de�nidor do Cen-
trão: “É dando que se recebe”. 

O per�l de Caiado, desde sempre alinhado a 
posições radicais de direita, proíbe qualquer pos-
sibilidade de um eventual apoio a Lula (PT) no 
segundo turno. 

Mas nada impede que o PSD, mais uma vez em 
nome da governabilidade, dos grandes interesses 
do povo brasileiro — ou de qualquer uma outra ba-
boseira — migre para o palanque do presidente. O 
ex-governador de Goiás demonstraria sua preferên-
cia pelo senador Flávio Bolsonaro (PL-RJ), e a vida 
do PSD seguiria em paz e sem atropelos.

Kassab é tão bom nisso que, a seis meses da 
eleição, tem correligionários fechados com Lula 
e com Flávio — com jeito, isso tudo vai. Como 
ele próprio já resumiu, seu partido não é centro, 
de esquerda ou de direita, define-se pela negação 
de princípios ideológicos e pela afirmação de   
busca de oportunidades: é isso, não custa repetir.

Mestre no milagre da multiplicação de pés ca-
pazes de embarcar em quantas canoas houver dis-

poníveis no cais do poder, Kassab, até outro dia, era 
um forte integrante do governo de Tarcísio de Frei-
tas (Republicanos), o preferido de boa parte da di-
reita para duelar com Lula. A posição em São Paulo 
não impediu o  PSD de comandar três ministérios 
do governo petista. 

Kassab é radical na sua capacidade de conciliar, 
de fazer um jogo de ganha-ganha. Ao bancar o 
lançamento de um candidato presidencial, ele, di-
ferentemente do que poderiam pensar os que não 
entendem disso, não brigou com nenhum dos dois 
que lideram as pesquisas. Apenas tratou de arrumar 
um bom lugar para, lá na frente, negociar seu apoio 
— isso, isso, isso.

A postura do ex-prefeito paulistano não chega a 
ser novidade no país do MDB, mas ele conseguiu o 
que parecia impossível: radicalizar a falta de com-
promisso. 

O arranjo emedebista sempre foi outro, me-
nos centralizado, vinculado principalmente às 
lógicas regionais. O PSD de Kassab respeita as 
opções de lideranças estaduais, mas deixa claro 
que questões nacionais são com ele — deixa isso 
comigo, parece dizer.

Faz isso tudo com tanta competência que não 
atraiu sequer um ódio  histórico da esquerda ao lar-
gar o governo Dilma Rousse� — era ministro das 
Cidades — às vésperas da Câmara dos Deputados 
de�agar o afastamento da então presidente. Na sua 
avaliação, era isso que precisava ser feito. 

Nos últimos meses, fez críticas pontuais a Lula 
e a Bolsonaro-pai, era preciso justi�car o lançamen-
to de um candidato ao Palácio do Planalto. Mas 
não falou nada que pudesse invibilizar o apoio ao 
petista ou ao primogênito do ex-presidente. No �m 
das contas, é isso que importa. 

Não surpreenderam à família Bolsonaro as de-
clarações do presidente nacional do PSD, Gilberto 
Kassab, de que pode negociar, no segundo turno 
das eleições, o apoio do partido a um candidato a 
presidente da República de outra legenda.

Kassab a�rmou, durante um evento do banco 
Bradesco em São Paulo, na terça-feira (7), que se o 
pré-candidato a presidente da República pelo PSD, 
Ronaldo Caiado (GO), atingir 15% dos votos no 
primeiro turno das eleições “está ótimo”, porque 
dará ao partido poder de negociação no segundo 
turno. Disse o presidente do PSD:

“É muito importante para o Brasil essa alterna-
tiva, nem que fosse para perder. [...] Vão falar: ‘mas 
não vai para o segundo turno’. Bom, mas se não for 
para o segundo turno, e eu acho que pode ir, mas se 
tiver 15%, ótimo. São 15% que nós vamos chamar 
alguém, porque essa alternativa ela é séria, e falar: 
‘olha, nós vamos apoiar porque nós queremos isso, 
isso, isso’.”

A pesquisa Meio/Ideia divulgada nesta quar-
ta-feira, 8, apresentou no cenário estimulado de 
primeiro turno o presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva (PT) com 40,4% das intenções de voto para 
o Palácio do Planalto e o senador Flávio Bolsona-
ro (PL-RJ), com 37%. Ronaldo Caiado �cou mais 
distante, em terceiro lugar, com 6,5%. Renan Santos 
(Missão) e Romeu Zema (Novo) empatam com 3% 
cada, e Aldo Rebelo (DC) marca 0,6%. Brancos e 
nulos somam 1%, e o eleitorado indeciso é de 8,5%.

A pesquisa ouviu 1.500 pessoas em todo o 

Brasil, de sexta, 3, até esta terça, 7, por meio de 
entrevistas telefônicas. O intervalo de con�ança é 
de 95%. O levantamento está registrado no TSE 
(Tribunal Superior Eleitoral) sob o protocolo BR-
00605/2026.

A permanecerem essas colocações após a aber-
tura das urnas em outubro, Caiado de fato não es-
tará no segundo turno. A expectativa no PL é de 
que ele não terá outra alternativa que não seja a de 
apoiar Flávio Bolsonaro. É aí que Kassab pretende 
negociar, acreditam os bolsonaristas. Mas a família 
do ex-presidente Jair Bolsonaro (PL) acha que, se 
Flávio vencer as eleições, o presidente do PSD irá 
se considerar sócio do futuro governo.

“O Kassab é guloso, vai pedir demais”, disse Flá-
vio a um senador aliado, “mas não vamos entregar 
o poder a ninguém. Se vencermos é para governar”.

Na verdade, Gilberto Kassab sabe que nunca 
gozou da simpatia do ex-presidente Jair Bolsonaro 
e seus �lhos. A negociação tende a ser difícil. Mas 
Ronaldo Caiado tem proximidade com o clã, em-
bora ele e Bolsonaro não cheguem a ser amigos. 
Bateram de frente diversas vezes, inclusive durante 
a pandemia da Covid-19. O médico Caiado defen-
deu vacinação ampla e o então presidente pratica-
mente boicotou as campanhas. Mas, ideologica-
mente, Caiado di�cilmente apoiaria o petista Lula.

Já Kassab tem boa relação com o atual presiden-
te da República. Poderá oferecer o apoio do PSD 
no segundo turno. Só terá que driblar resistências 
internas no partido.

Fernando Molica

Tales Faria

Kassab e o partido dos 15%

Clã Bolsonaro admite negociar, 
mas sem dar poder a Kassab
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